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Allan Kardec publicou na Revista Espírita, em sua edição de outubro de 
1867, uma breve reflexão do espírito Doutor Demeure sobre a epidemia de 
cólera. No texto, abaixo, se trocarmos a doença citada por coronavirus, 
perceberemos que as reflexões espíritas são as mesmas para os dias de hoje.
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UMA MENSAGEM
ATUAL, DE 
152 ANOS

Tendo que reinar na Terra o bem, 
necessário é sejam dela excluídos 
os Espíritos endurecidos no mal e 
que possam acarretar-lhe pertur-
bações.Deus permitiu que eles aí 
permanecessem o tempo de que 
precisavam para se melhorarem; 
mas, chegado o momento em que, 
pelo progresso moral de seus habi-
tantes, o globo terráqueo tem de 
ascender na hierarquia dos mun-
dos, interdito será ele, como mora-
da, a encarnados e desencarnados 
que não hajam aproveitado os ensi-
namentos que uns e outros se acha-
vam em condições de aí receber. 

Não só é o Oriente, é a Europa, é o mundo inteiro que 
uma surda fermentação agita e que a menor casa pode 
transformar em conflagração universal, quando 
chegar o momento. Como diz com razão o Sr. X..., é 
sobre ruínas que edificaram coisas novas, e antes que 
a grande renovação seja um fato realizado, os traba-
lhos humanos e a intervenção dos elementos devem 
acabar de varrer do solo do pensamento os erros do 
passado. 

O SER E O
TER NA 
ADOLESCÊNCIA
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Essa rejeição consciencial gera conflito mental 
interno, ou indigestão psíquica, provocando 
no espírito o reconhecimento do erro e o conse-
quente remorso, ou, o que é pior, a orgulhosa ou 
cega ratificação do erro, causadora de revolta e 
empedernimento.

Nem sempre todas as experiências podem ser 
simplesmente arquivadas na memória profunda 
da mente, por não haverem sido por esta absor-
vidas. São os casos pendentes, ainda não encer-
rados, que traduzem, na maioria das vezes, rea-
lidades que a consciência não consegue aceitar.

A princípio, no conflito que surge com a adoles-
cência, o jovem não se preocupa, normalmente, 
com a posse nem com a realização interior, face 
aos apelos externos que o convocam à tomada 
de conhecimento de tudo quanto o cerca.
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13 de abril de 1870  – Nascimento de Leopoldo Cirne

14 de abril de 1917 – Desencarnação de Ludwik Lejzer Zamenhof

15 de abril de 1864 – Lançamento de O Evangelho segundo o Espiritismo

19 de abril de 1862 – Nascimento de Inácio Bittencourt

13 de abril de 1916 – Nascimento de Juvanir Borges de Souza  

13 de abril de 1931 – Desencarnação de Jean Meyer

23 de abril – Dia Internacional do Livro e dos Direitos de Autor

18 de abril – Dia Nacional do Livro Infantil

12 de abril de 1829 – 190 anos de Nascimento de Antônio Luís Sayão

14 de abril de 1880 – Nascimento de Casimiro Cunha

4 de abril de 1919 – 100 anos de Desencarnação de William Crookes

8 de abril de 1989 – Fundação da Federação Espírita do Estado do Tocantins (FEETINS)

13 de abril de 1984 – Desencarnação de Clóvis Tavares

18 de abril de 1857 –  Lançamento de O Livro dos Espíritos

24 de abril de 1984 – Desencarnação de Deolindo Amorim

22 de abril – Dia do Planeta Terra 

10 de abril de 1901 – Desencarnação de Pierre-Gaëtan Leymarie 

13 de abril de 1868 – Nascimento de Gustave Geley

11 de abril de 1900 - Desencarnação de Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti, o Médico dos Pobres.

22 de abril 1904 – Desencarnação de Florence Cook 

23 de abril de 1923 – Desencarnação de Anna Prado * (não há registro da data de nascimento)

24 de abril de 1984 – Desencarnação de Deolindo Amorim

29 de abril de 1926 - Fundação da Federação Espírita do Rio Grande do Norte (FERN)

22 de abril –  Descobrimento do Brasil

23 de abril - Dia Mundial do Livro 

24 de abril de 1945 – Fundação da Federação Espírita Catarinense (FEC)

1 de abril de 1858 – Allan Kardec funda a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas em Paris, na França.

2 de abril de 2015 – Dia Internacional do Livro Infantil

1 de abril de 1918 – Nascimento de José Martins Peralva

2 de abril de 1910 – Nascimento de Francisco Cândido Xavier
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EXPEDIENTE

Humberto de Campos

Rua Anhanguera, 4170 - Bairro Piauí 
Perseverança no Bem
Rua: Mons. Joaquim Lopes, nº 549.

Bezerra de Menezes

Rua Franklin Veras, 799. Bairro São Francisco 

Rua Prof. Einstein, 795. Bairro Centro.

Chico Xavier

A Caminho da Luz

Rua Borges Machado, nº 915. Bairro Pindorama 

Luz da Esperança

Rua Samuel Santos, 284. Bairro S. Francisco. 

Conheça mais casas espíritas na cidade de Parnaíba-PI: 

Av. Nossa Senhora de Fátima, 1170.Bairro de Fátima
Caridade e Fé

Bairro Rodoviária

Bairro: Centro (Lateral do Armazém Paraíba)

Rua Vera Cruz, nº 647. Bairro – São José

Semente Cristã

Vida e Progresso

Rua Bolívia, Quadra 25, Casa 10 – Jardim América

ESPÍRITA
UNIÃO MUNICIPAL

DE PARNAÍBA

www.umeparnaiba.org

ESPIRITINHAS

EFEMÉRIDES ESPÍRITAS - ABRIL

WILTON PONTES

Lei da caridade

Trabalhar com Jesus, na restauração da fé viva 
entre os homens, é a grande tarefa do 
momento, a que os discípulos sinceros do 
Evangelho não podem fugir. Enquanto ruge a 
tempestade política, no céu ensombrado das 
nações, reúnem-se homens de boa vontade 
cogitando da próxima recomposição de 
valores do mundo. Estudam-se fórmulas de 
acordo internacional, traçam-se novas 
diretrizes econômicas face ao reajustamento 
renovador. A ordem mundial, entretanto, não 
pode prescindir das bases religiosas, porque 
nenhuma realização, puramente terrestre, 
pode saciar, na criatura, a sede inata do 
Infinito.

Usufrutuário da Casa Divina, o homem, em 
todas as condições de existência e em todos os 
deg raus  evo lu t i vos ,  expe r imen ta  a 
necessidade de Deus, no clima do sentimento. 
A política pode realizar prodígios de técnica 
administrativa, a ciência conseguirá sempre 
os mais altos primores intelectuais, a filosofia, 
sem dúvida, possibilitará voos maravilhosos 
do pensamento, nos domínios da especulação 
metafísica, todavia, sem as bases religiosas da 
fé, não passam de servas transitórias da 
civilização, igualmente em trânsito, nos 
círculos evolutivos, sem realidade efetiva para 
o homem – espírito imortal, a caminho de 
gloriosa destinação.

É para o estabelecimento do seu império, no 
campo dos sentimentos que as vozes da 
Espiritualidade se fazem ouvir, agora, mais 
intensamente no mundo. Abrem-se os pórticos 
obscuros da morte e novas mensagens de 
esperança reconfortam a humanidade 
sofredora e faminta do Pão Celestial. É a 
restauração da confiança divina no espírito 
humano, a projeção da Luz Eterna de Deus 
sobre as trevas efêmeras do Eu. Em todos os 
setores do serviço terreno, ouve-se a verdade 
conclamando os homens à vitória da Vida 
Eterna!

Samuel Aguiar

[...]

A existência terrestre é apenas um curso breve 
de aprendizagem. A responsabilidade 
individual é condição comum a todos os filhos 
da Terra. Cada qual responderá por si próprio, 
criando seus paraísos ou seus sofrimentos 
purgatoriais.

Do livro Tarefa Espírita

Boa leitura!

RUMO AO PORVIR
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A expiação, de que fala a Doutrina Espírita, não é 
senão a purgação purificadora do mal que infeccio-
nou o espírito. Este, através dela, restaura a própria 
saúde e se liberta das impurezas que o afligem e lhe 
retardam a felicidade.

Notemos, porém, que os mecanismos expiatórios 
não obedecem a uma fórmula única. Se a dor dissol-
ve o mal, o amor consegue transformá-lo.

Acontece que nem sempre todas as experiências 
então revistas podem ser simplesmente arquivadas 
na memória profunda da mente, por não haverem 
sido por esta absorvidas. São os casos pendentes, 
ainda não encerrados, que traduzem, na maioria das 
vezes, realidades que a consciência não consegue 
aceitar.

Necessário entendamos que as formas-pensamentos 
nem sempre são concentrações energéticas facil-
mente desagregáveis. Conforme a natureza ídeoe-
motiva de sua estrutura e a intensidade e constância 
dos pensamentos de que se nutrem, podem tornar-se 
verdadeiros carcinomas, monstruosos "seres" auto-
matizados e atuantes, certamente transitórios, mas 
capazes, em certos casos, de subsistir até por milê-
nios inteiros de tempo terrestre, antes de desfazer-se.

cionados os mecanismos do gravador Acomum, a fita magnética vai sendo sensibili-
zada pelas vibrações sonoras que nela se 

registram. Quando termina a gravação, se se quer 
ouvir o que foi gravado, deve-se reenrolar a fita em 
sentido contrário.

No caso do remorso, o tumor se transforma em abs-
cesso energético, a exigir imediata drenagem; no 
caso do empedernimento, o tumor cria carnicão e se 
estratifica, realimentado pela continuidade dos 
pensamentos-força da mente, arrastando o espírito a 
longas incursões nos despenhadeiros da revolta, 
onde não raro se transforma transitoriamente em 
demônio, a serviço mais ou menos prolongado das 
Trevas.

As operações de drenagem psíquica são dolorosas e 
variam de tempo e intensidade, caso por caso, mas 
resultam sempre na recuperação relativa do espirito 
para futuras retificações de conduta, sem prejuízo da 
continuidade, a breve trecho, de sua marcha evoluti-

va ascensional.

Lembremo-nos de que tudo o que existe é suscetível 
de servir ao bem, sob o comando soberano da mente 
espiritual. O mal, seja qual for a sua natureza, é sem-
pre apenas uma degenerescência do bem.

SANT'ANNA, Hernani T. Universo e Vida/Pelo espírito 

Áureo; [psicografado por] Hernani T. Sant'Anna. 9. ed. Brasí-

lia: FEB, 2016.

Essa rejeição consciencial gera conflito mental 
interno, ou indigestão psíquica, provocando no espí-
rito o reconhecimento do erro e o consequente 
remorso, ou, o que é pior, a orgulhosa ou cega ratifi-
cação do erro, causadora de revolta e empederni-
mento.

Quando a revolta se cristaliza no monoideísmo, onde 
as idéias fixas funcionam como escoadouros de 
energia, em excessivo dispêndio de forças vitais, 
pode o espirito chegar facilmente à perda do psicos-
soma, ovoidizando-se, caso em que se reveste tão-só 
da túnica energética mental, à maneira de semente 
em regime de hibernação.

Mutatis mutandis, ocorre também assim com os 
registros da memória. Nela se vão gravando automa-
ticamente todos os acontecimentos da vida, até que o 
choque biológico da desencarnação desata os meca-
nismos de revisão e arquivamento de todas as expe-
riências gravadas ao longo da etapa existencial 
encerrada.

De qualquer modo, a rejeição consciencial tem como 
inelutável consequência a não assimilação das con-
centrações energéticas correspondentes às formas-
pensamentos que duplicam os fatos, mantendo-os 
"vivos" e atuantes na aura do espírito, à maneira de 
tumores autônomos, simples ou em rede, a afetarem 
o corpo espiritual e o lesarem.

Chegue ou não a esse extremo, o espírito responderá, 
naturalmente, perante si mesmo, pelos fulcros de 
lesões mento-psicofísicas que gera, para seu próprio 
prejuízo, imediato e futuro.

No que tange à drenagem a que nos referimos, 
importa consideremos que o pus energético a ser 
expelido decorre das transformações psicofísico-
químicas das energias degeneradas que foram segre-
gadas pela mente e incorporadas à economia vital do 
ser, representando forças ídeoemotivas de teor e peso 
específicos.

Fonte: Freepik

III. Diversos amigos espirituais ajudam-nos na 

enfermidade através dos próprios médicos.

IV. Nossos irmãos enfermos estarão sempre sob os 

cuidados dos Amigos Espirituais, no clima de 

preces a Jesus, para que os vejamos valorosos e 

serenos dentro da superação do presente estado 

orgânico. Roguemos a Jesus nos ampare e 

abençoe, hoje e sempre.

V. Para que os nossos irmãos convalescentes 

apresentem melhoras expressivas e seguras, 

pedimo-lhes, de nossa parte, manterem o 

pensamento a cavaleiro de preocupações 

absorventes, a fim de que as suas energias se 

refaçam com a solidez necessária. Jesus nos 

abençoe.

I. Contemos com o socorro de nosso Divino 

Médico para que nosso esforço orgânico alcance 

completa recuperação. Guardemos o repouso e o 

tratamento reconstituinte. Mantenhamos firmes a 

nossa fé, pois a confiança em Jesus é o nosso mais 

alto arrimo. O Senhor não nos faltará com a Sua 

Divina Misericórdia.

II. Amigos enfermos do corpo, o tratamento 

médico prosseguirá sempre sob a inspiração de 

vossos Amigos Espirituais que vos acompanham 

o refazimento. Guardemos o cuidado preciso nas 

indicações do alimento e na observância dos 

horários para justo repouso. Resguardemo-nos e 

confiemos em Jesus, hoje e sempre!

VI. Os amigos espirituais estarão sempre em 

concurso ativo no tratamento de nossos irmãos 

enfermos.

XAVIER, Francisco Cândido. Apelos Cristãos/ Pelo espírito Bezerra de 

Menezes; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. Brasília: UEM.

TÓPICOS DAS 
ENFERMIDADES 

FÍSICAS

Fonte: Freepik
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Quixadá e Cardoso
Advogados

since 1973

Praça Coronel Osório, 832. Centro. Parnaíba-PI
advogados@quixadaecardoso.com.br

86 3322 184586 3322-2481
R. Duque de Caxias, 621 - Centro, Parnaíba - PI

MEDIUNIDADE E DOENTES

As inteligências sensatas, no entanto, percebem que o corpo se move à custa da alma, 
sabendo, porém, que a alma, no plano físico, precisa do corpo para manifestar-se, embora 
reconheçam que toda reação substancial procede do interior para o exterior, razão pela 
qual, em todos os tratamentos, como ação supletiva, será lícito recorrer às forças 
inesgotáveis do espírito.

Seja quem for o doente do qual te aproximes, compadece-te quantas vezes se fizerem 
necessárias, entendendo que é preciso aprender a ajudar o necessitado, de maneira que o 
necessitado aprenda a ajudar a si mesmo.

o que se refere aos doentes, os cientistas ateus apenas enxergam o corpo na alma Ne os religiosos extremistas apenas enxergam a alma no corpo; as inteligências 
sensatas, porém, observam uma e outro, conjugando bondade e medicação nos 

processos de cura.

Os religiosos extremistas, à feição de místicos intransigentes, quase sempre entregam 
exclusivamente à oração todo o trabalho socorrista, interpretando a moléstia como sendo 
simples ato expiatório da criatura, qual se a alma encarnada fosse entidade onipotente na 
própria defensiva, olvidando que os vírus não interrompem o assalto infeccioso diante 
dessa ou daquela preleção de moral.

Os cientistas ateus, ao modo de técnicos puros, quase sempre entregam exclusivamente 
ao laboratório toda a orientação terapêutica, interpretando a moléstia como sendo mero 
caso orgânico de curso previsto, qual se o corpo fosse aparelho frio, de comportamento 
pré-calculado, esquecendo-se de que os corpúsculos brancos do sangue fabricam 
antitoxinas sem haverem frequentado qualquer aula de química.

Ainda mesmo diante dos criminosos e viciados que a doença arruína, levanta a voz e 
alonga os braços, sem qualquer nota de azedia ou censura, recordando que possivelmente 
estaríamos nós no lugar deles se tivéssemos padecido as provas e tentações nas quais 
sucumbiram, agoniados.

Pronuncia a prece que reconforte e estende o passe magnético que restaure, como se 
fossem pedaços de teu próprio coração em forma de auxílio.

Sobretudo, não envenenes o ânimo de quem sofre.

Somente assim descobrirás, tanto em ti quanto nos outros, o surpreendente poder curativo 
que dimana, ilimitado e constante, do amor de Deus.

Na mediunidade curativa, portanto, suprime a enfermidade, quanto possível, com o 

amparo da medicina criteriosa, mas unge-te de amor para socorrer o doente.

XAVIER, Francisco Cândido. Seara dos Médiuns / Pelo espírito Emmanuel; [psicografado por] 

Francisco Cândido Xavier. 20. ed. Brasília: FEB, 2017.

A solidariedade ergue o índice da confiança e a confiança mobiliza instintivamente os 
recursos da Natureza.

Av. Monsenhor Antonio Sampaio,2045.Dirceu.
Parnaíba - PI

86 3323 7523

Fonte: Freepik/Pixabay
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Deus permitiu que eles aí permanecessem o tempo de que precisavam para se 
melhorarem; mas, chegado o momento em que, pelo progresso moral de seus habitantes, 
o globo terráqueo tem de ascender na hierarquia dos mundos, interdito será ele, como 
morada, a encarnados e desencarnados que não hajam aproveitado os ensinamentos que 
uns e outros se achavam em condições de aí receber. Serão exilados para mundos 
inferiores, como o foram outrora para a Terra os da raça adâmica, vindo substituí-los 
Espíritos melhores. Essa separação, a que Jesus presidirá, é que se acha figurada por estas 
palavras sobre o juízo final: “Os bons passarão à minha direita e os maus à minha 
esquerda.” (Cap. XI, itens 31 e seguintes.)

A doutrina de um juízo final, único e universal, pondo fim para sempre à humanidade, 
repugna à razão, por implicar a inatividade de Deus, durante a eternidade que precedeu à 
criação da Terra e durante a eternidade que se seguirá à sua destruição. Que utilidade 
teriam então o Sol, a Lua e as estrelas que, segundo a Gênese, foram feitos para iluminar o 
mundo? Causa espanto que tão imensa obra se haja produzido para tão pouco tempo e a 
benefício de seres votados de antemão, em sua maioria, aos suplícios eternos.

Ora, quando o Filho do Homem vier em sua majestade, acompanhado 

de todos os anjos, assentar-se-á no trono de sua glória; — e, reunidas à 

sua frente todas as nações, Ele separará uns dos outros, como um pastor 

separa dos bodes as ovelhas, e colocará à sua direita as ovelhas e à sua 

esquerda os bodes. — Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: 

“Vinde a mim, benditos de meu Pai [...].” (Mateus, 25:31 a 46; O 

evangelho segundo o espiritismo, cap. XV.)

endo que reinar na Terra o bem, necessário é sejam dela excluídos os Espíritos Tendurecidos no mal e que possam acarretar-lhe perturbações.

KARDEC, Allan. A Gênese; tradução de Guillon Ribeiro. 53. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008.

Segundo essa interpretação, não é exata a qualificação de juízo final, pois que os Espíritos 
passam por análogas fieiras a cada renovação dos mundos por eles habitados, até que 
atinjam certo grau de perfeição. Não há, portanto, juízo final propriamente dito, mas 
juízos gerais em todas as épocas de renovação parcial ou total da população dos mundos, 
por efeito das quais se operam as grandes emigrações e imigrações de Espíritos.

Materialmente, a ideia de um julgamento único seria, até certo ponto, admissível para os 
que não procuram a razão das coisas, quando se cria que a humanidade toda se achava 
concentrada na Terra e que para seus habitantes fora feito tudo o que o universo contém. 
É, porém, inadmissível, desde que se sabe que há milhares de milhares de mundos 
semelhantes, que perpetuam as humanidades pela eternidade em fora e entre os quais a 
Terra é dos menos consideráveis, simples ponto imperceptível.

Moralmente, um juízo definitivo e sem apelação não se concilia com a bondade infinita 
do Criador, que Jesus nos apresenta de contínuo como um bom Pai, que deixa sempre 
aberta uma senda para o arrependimento e que está pronto sempre a estender os braços ao 
filho pródigo. Se Jesus entendesse o juízo naquele sentido, desmentiria suas próprias 
palavras.

67. O juízo, pelo processo da emigração, conforme ficou explicado acima (item 63), é 
racional; funda-se na mais rigorosa justiça, visto que conserva para o Espírito, 
eternamente, o seu livre-arbítrio; não constitui privilégio para ninguém; a todas as suas 
criaturas, sem exceção alguma, concede Deus igual liberdade de ação para progredirem; 
o próprio aniquilamento de um mundo, acarretando a destruição do corpo, nenhuma 
interrupção ocasionará à marcha progressiva do Espírito. Tais as consequências da 
pluralidade dos mundos e da pluralidade das existências.

Vê-se, só por este fato, que Jesus tinha razão de declarar a seus discípulos: “Há muitas 
coisas que não vos posso dizer, porque não as compreenderíeis”, dado que o progresso 
das ciências era indispensável para uma interpretação legítima de algumas de suas 

palavras. Certamente, os apóstolos, Paulo e os primeiros discípulos teriam estabelecido 
de modo muito diverso alguns dogmas se tivessem os conhecimentos astronômicos, 
geológicos, físicos, químicos, fisiológicos e psicológicos que hoje possuímos. Daí vem o 
ter Jesus adiado a completação de seus ensinos e anunciado que todas as coisas haviam de 
ser restabelecidas.

Além disso, se o juízo final houvesse de apanhar de improviso os homens, em meio de 
seus trabalhos ordinários, e grávidas as mulheres, caberia perguntar-se com que fim Deus, 
que não faz coisa alguma inútil ou injusta, faria nascessem crianças e criaria almas novas 
naquele momento supremo, no termo fatal da humanidade. Seria para submetê-las a 
julgamento logo ao saírem do ventre materno, antes de terem consciência de si mesmas, 
quando, a outros, milhares de anos foram concedidos para se inteirarem do que respeita à 
própria individualidade? Para que lado, direito ou esquerdo, iriam essas almas, que ainda 
não são nem boas nem más e para as quais, no entanto, todos os caminhos de ulterior 
progresso se encontrariam desde então fechados, visto que a humanidade não mais 
existiria? (Cap. II, item 19.) Conservem-nas os que se contentam com semelhantes 
crenças; estão no seu direito e ninguém nada tem que dizer a isso; mas, não achem mau 
que nem toda gente partilhe delas.

A PANDEMIA E

O JUÍZO FINAL 

Com que fim Deus� que não faz coisa alguma inútil ou injusta� faria nascessem crianças e criaria almas novas 
naquele momento supremo� no termo fatal da humanidade� Seria para submetê�las a julgamento logo ao saírem do 
ventre materno� antes de terem consciência de si mesmas� quando� a outros� milhares de anos foram concedidos 
para se inteirarem do que respeita à própria individualidade�

Fonte: Freepik
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XAVIER, Francisco Cândido. O Livro da Esperança/ Pelo espírito 
Emmanuel; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. Minas 
Gerais: CEC, 2008.

Chega, porém, o dia em que o genitor, naturalmente vin-
culado a interesses outros, se ausenta compulsoriamente 
do lar e, tangido pela necessidade, o moço é obrigado a 
entrar na corrente da vida comum.

Dificuldades e lutas semelham materiais didáticos na 
escola ou andaimes na construção; amealhada a cultura, 
ou levantado o edifício, desaparecem uns e outros.

maginemos um pai que, a pretexto de amor, decidisse Ifurtar um filho querido de toda relação com os reve-
zes do mundo.

Não frequentaria qualquer educandário, a fim de não 
aturar professores austeros ou sofrer a influência de 
colegas que não lhe respirassem o mesmo nível; alfabeti-
zado, assim, no reduto doméstico, apreciaria unicamente 
os assuntos e heróis de ficção que o genitor lhe escolhes-
se.

Ingenuidade é predicado encantador na personalidade, 
mas se o trabalho não a transfigura em tesouro de expe-
riência, laboriosamente adquirido, não passará de flor 
preciosa a confundir-se no pó da terra, ao primeiro golpe 
de vento.

Para evitar acidentes climáticos inevitáveis, descansaria 
exclusivamente na estufa durante a fase de berço e, posto 
a cavaleiro, de perigos e vicissitudes, mal terminada a 
infância, encerrar-se ia numa cidadela inexpugnável, 
onde somente prevalecesse a ternura paterna, a empolga-
lo de mimos.

Semelhante rebento de tal devoção afetiva seria mantido 
em sistema de exceção.

Isolar-se-ia de todo o contacto humano para não arrostar 

problemas e desconheceria todo o noticiário ambiente 
para não recolher informações que lhe desfigurassem a 
suavidade interior.

Santa inocência e inaptidão absoluta.

Candura inviolável e ignorância completa.

Homem feito, sofre o conflito da readaptação, que lhe 
rasga a carne e a alma, para que se lhe recupere o tempo 
perdido, e o filho acaba, enxergando insânia e crueldade 
onde o pai supunha cultivar preservação e carinho.

Abençoemos, pois, as disciplinas e as provas com que a 
Infinita Sabedoria nos acrisolam as forças, enrijando-nos 
o caráter.

A imagem ilustra claramente a necessidade da encarna-
ção e da reencarnação do espírito nos mundos; inumerá-

veis da imensidade cósmica, de maneira a que se lhe apu-
rem as qualidades e se lhe institua a responsabilidade na 
consciência.

NO DOMÍNIO DAS PROVAS

UMA MENSAGEM ATUAL, DE 152 ANOS

Fonte: Freepik e Google

“É preciso que haja escândalo no mundo, disse Jesus, por que imperfeitos como são na Terra, os homens se mostram propensos a praticar o mal, e por que, 
árvores más só maus frutos dão. Deve-se, pois, entender por essas palavras que o mal é uma consequência da imperfeição dos homens e não que haja, par 

a estes, a obrigação de praticá-lo”. (Cap.8, Item 13).

“Ai do mundo par causa dos escândalos, porque é necessário que venham escândalos, mas ai daquele por quem o escândalo vier.” Jesus (Mateus, 18:7)

O conteúdo é extremamente atual quando analisamos a situação do mundo ante a Pan-
demia do Covid-19, ressalvados alguns aspectos. Transcrevemos abaixo a parte mais 
significativa e convidamos o amigo leitor a apreciar essa mensagem.

Há muito a fazer no Oriente, mas, sozinha, a ação do homem seria impotente para operar 
uma transformação radical. Os acontecimentos em que tocamos contribuirão por uma 
parte para essa transformação. Eles habituarão os orientais a um novo gênero de existên-
cia; saparão pela base os preconceitos que presidem à legislação da família. Somente 
depois disto é que o ensinamento lhes virá desferir o último golpe.

“Não só é o Oriente, é a Europa, é o mundo inteiro que uma surda fermentação agita e 
que a menor casa pode transformar em conflagração universal, quando chegar o 
momento. Como diz com razão o Sr. X..., é sobre ruínas que edificaram coisas novas, e 
antes que a grande renovação seja um fato realizado, os trabalhos humanos e a interven-
ção dos elementos devem acabar de varrer do solo do pensamento os erros do passado. 
Tudo concorre para essa obra imensa; a hora da ação aproxima-se rapidamente e deve-
se encorajar todas as inteligências que se preparam para a luta. A Humanidade deixa 
suas fraldas para cingir a veste viril; sacode o jugo secular; o momento não poderia ser 
mais propício. Mas não se pode dissimular que a tarefa é rude e que mais de um artífice 
será esmagado pela máquina que tiver posto em movimento, por não ter sabido desco-
brir o freio capaz de dominar o ímpeto da Humanidade muito bruscamente emancipada.

Só gradualmente e medindo a extensão dos limites aos progressos inteligentes e sobretu-
do morais da Humanidade, é que a regeneração poderá realizar-se. A tempestade que 
dissipa os miasmas deletérios de que uma região está infectada, é um cataclismo benéfi-
co; mas aquela que rompe todos os diques e que, não obedecendo a nenhum freio, tudo 
põe em desordem à sua passagem, é deplorável e sem qualquer consequência útil. 
Aumenta as dificuldades, em vez de contribuir para o seu desaparecimento.

O espírito de reforma sopra em toda a Ásia; deixou na Síria, na Pérsia, em todos os países 
circunvizinhos destroços sangrentos; a ideia nova aí germinou, regada pelo sangue dos 
mártires; é preciso aproveitar o impulso dado às inteligências, mas evitar recair nos erros 
que provocaram essas perseguições. Não se instrui o homem batendo de frente os seus 
preconceitos, mas os trabalhando, modificando o mobiliário de seu espírito de maneira 
tão graduada que ele chegue, por si mesmo, a renunciar aos erros pelos quais pouco 
antes teria sacrificado a vida. Não se lhe deve dizer: “Isto é mau, aquilo é bom”, mas 
levá-lo, pelo ensino literário e pelo exemplo, a apreciar cada coisa em seu verdadeiro 
aspecto. Não se impõe a um povo ideias novas; para que ele as aceite sem perturbação 
lamentável, é preciso habituá-lo pouco a pouco, fazendo reconhecer suas vantagens e 
não as estabelecer como princípio senão quando se está certo de que terão em seu favor 
uma imponente maioria.

[...]

Na edição de novembro, da Revista Espírita, em 1868, Allan Kardec publicou 
uma carta que recebeu da Síria acerca da Regeneração dos Povos do Oriente, 
recebida em setembro daquele ano.

Ter a razão, a verdade por si, trabalhar visando ao bem geral, sacrificar seu bem-estar 
particular ao interesse de todos é bom, mas não é suficiente. Não se pode dar de um golpe 
todas as liberdades a um escravo modelado pelos séculos a um jugo severo.

Clélie Duplantier 

KARDEC, Allan. Revista Espírita 1868. Brasília: FEB, 2004.

Todos os que desejam concorrer utilmente ao trabalho regenerador devem, pois, antes de 
tudo, preocupar-se com a natureza dos elementos sobre os quais lhes é possível agir, e 
combinar suas ações em razão do caráter, dos costumes, das crenças daqueles a quem 
querem transformar. Assim, no Oriente, para atingir o objetivo que perseguem na Améri-
ca e na Europa ocidental todos os espíritos de escol, é preciso seguir uma marcha idênti-
ca quanto ao conjunto, mas essencialmente diferente nos detalhes, isto é, semeando a 
instrução, desenvolvendo a moralidade, combatendo os abusos consagrados pelo tem-
po, chegar-se-á a um mesmo resultado, em qualquer parte onde se atue, mas a escolha 
dos meios, sobretudo, deverá ser determinada pelo gênio particular daqueles a quem se 
dirigirem.
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Vivendo antes em um mundo especial, cujas fronteiras 
não iam além dos limites do lar e da família, no máximo 
da escola, rompem‐se, agora, as barreiras que o deti-
nham, e surge um campo imenso, ora fascinante, ora 
assustador, que ele deve conhecer e conquistar, a fim de 
situar‐se no contexto de uma sociedade que se lhe apre-
senta estranha, caprichosa, assinalada por costumes e 
atitudes que o surpreendem.

A princípio, no conflito que surge com a adoles-
cência, o jovem não se preocupa, normalmente, 
com a posse nem com a realização interior, face 

aos apelos externos que o convocam à tomada de conhe-
cimento de tudo quanto o cerca.

Somente alguns adolescentes, mais amadurecidos psi-
cologicamente, que procedem de lares equilibrados e 
saudáveis, despertam para a aquisição dos valores ínti-
mos, da conquista do conhecimento, dos títulos univer-
sitários com os quais esperam abrir as portas da vitória 
mais tarde. Assim, empenham‐se na busca dos tesouros 
do saber, das experiências evolutivas, das realizações de 
crescimento íntimo, lutando com denodo em favor do 
autoaprimoramento e da autoafirmação, no mundo de 
contrastes e desaires. Nesses jovens, o ser tem um gran-
de significado, porque faz desabrochar os requisitos 
íntimos que estão dormindo e aguardam ser convocados 
para aplicação e vivencia. Nesse sentido, não se faz 

necessário ser superdotado. É mesmo comum encontrar 
jovens com menos elevado QI, que conseguem, pela per-
severança, pelo exercício, a vitória sobre os impedimen-
tos ao seu progresso, enquanto outros mais bem aquinho-
ados deixam‐se vencer pelos desajustes, sem o empenho 
de superar as dificuldades. Porque reconhecem as facili-
dades de aprendizagem, menosprezam o esforço que 
deve acompanhar todo trabalho de aquisição de cultura 
ou qualquer outro recurso evolutivo, perdendo as exce-
lentes oportunidades que deparam, não vencendo a barre-
ira do desafio para o crescimento.

Não poucas vezes, o possuir faz‐se acompanhar do medo 
de perder, gerando receios injustificáveis e neurotizantes. 
O verdadeiro amadurecimento psicológico do ser propi-
cia‐lhe visão otimista da vida, auxiliando‐o a ter sem ser 
possuído, em desfrutar sem escravizar‐se, em dispor hoje 
e buscar amanhã, não lhe constituindo motivo de aflição o 
receio da perda, da pobreza, porque reconhece que tudo 
transita, indo e voltando, raramente permanecendo por 
tempo indeterminado, já que a vida física é igualmente 
transitória, instável.

FRANCO, Divaldo Pereira. Adolescência e Vida/ Pelo 

espírito Joanna de Ângelis; [psicografado por] Divaldo Pereira 

Franco. Salvador: Leal, 2014.

O esforço para ter surge com as motivações de crescimen-
to intelectual e compreensão das necessidades humanas 
em favor da sobrevivência, da construção da família, da 
distinção social, das esperanças de fruir gozos naturais 
em forma de férias e recreações, de jogos e prazeres, pro-
jetando as expectativas para a velhice, que esperam con-
seguir tranquila e confortável. O ter, passa a significar o 
esforço pelo conseguir, pelo amealhar, reunindo moedas 
e títulos que facilitem a movimentação pelas diferentes 
áreas do relacionamento humano. Essa ambição, perfei-
tamente justa e compreensível, de natureza previdenciá-
ria e lógica, pode tornar‐se, no entanto, o objetivo único 
da existência, levando ao desespero e à insatisfação, por-
que a posse apenas libera de preocupações específicas, 
mas não harmoniza o ser interiormente.

Os seus pensamentos primeiros são de submeter tudo a 
uma nova ordem, na qual ele se sinta realizado e domina-
dor, alçado à categoria de líder reformista, que altere a 
paisagem vigente e dê‐lhe novos contornos. Lentamen-
te, à medida que se vai adaptando aos fatores predomi-
nantes, percebe que não é tão fácil operar as mudanças 
que pretendia impor aos outros, e ajusta‐se ao “modus 
operandi” existente ou contribui para as necessárias e 
oportunas alterações por que passam os diferentes perío-
dos da cultura e do comportamento humano.

Observando que a sociedade contemporânea se baseia 
muito no poder e no ter, predominando os valores amoe-
dados e as posições de destaque, em uma competitivida-
de cruel e desumana, é tomado pela ânsia de amealhar 
recursos para triunfar e programar o futuro de ordem 
material. Não lhe ocorrem as necessidades espirituais, as 
de natureza ético‐moral, porque tudo lhe parece um con-
fronto de oportunidades e de poderes que entram em 
choque, até que haja predominância do mais forte. Por 
outro lado, dá‐se conta da rapidez com que passa o carro 
do triunfo e procura fruir ao máximo, imediatamente, 
toda a cota possível de prazer e de destaque, receando o 
futuro, face ao exemplo daqueles que ontem estavam no 
ápice e agora, após o tombo produzido pela realidade, 
encontram‐se esquecidos, perseguidos ou desprezados.

A verdadeira sabedoria ensina que se pode ter, sem deixar 
de lado o esforço por ser autossuficiente, equilibrado, 
possuidor não possuído, identificado com os objetivos 
essenciais da experiência carnal, que são a imortalidade, 
o progresso, o desenvolvimento de si mesmo com vistas à 
sua libertação da carne, o que ocorrerá, sem qualquer dúvi-
da, e, no momento próprio, ao encontrar‐se equipado de 
recursos para a harmonia. Os padrões do capitalismo sem-
pre impõem ter mais, enquanto que os do comunismo 
expõem suprir as necessidades básicas sob a regência do 
Estado, que é sempre impiedoso e sem sentimento, por-

que tem um caráter empresarial e nunca um sentido de 
humanidade. O jovem, ainda indeciso nas atitudes a 
tomar, não se dá conta do significado de ser lúcido e feliz, 
tendo ou deixando de ter, livre para aspirar o que melhor 
lhe apraz e realizar‐se interiormente, desfrutando dos 
bens da vida sem escravidão, sem alucinação.

Quando o indivíduo é mais ele mesmo, identificado com a 
sua realidade espiritual, consome menos, vive melhor, 
cresce e amadurece mais, superando os desafios com 
otimismo e produzindo sempre com os olhos postos no 
futuro. Para esse cometimento, é necessário que, desde 
cedo, na adolescência, seja elaborada uma escala de valo-
res, a fim de definir quais os de importância e os secundá-
rios, de tal modo que a sua seja uma proposta de vida rea-
lizadora e eficiente.

O jovem, que deseja ser, desenvolve a sua inteligência 
emocional, aprendendo a identificar os sentimentos das 
demais pessoas, a dominar os impulsos perturbadores e 
insensatos, a manter controle sobre as emoções 
desordenadas, a ter serenidade para enfrentar 
relacionamentos tumultuados e difíceis, preservando a 
própria identidade. Essa inteligência emocional depende 
da constituição do seu cérebro, que se modelou e se 
equipou de recursos compatíveis com as necessidades de 
evolução em razão dos seus atos em reencarnações 
passadas, mas que pode alterar para melhor sempre que o 
deseje e insista na cultura dos valores ético‐morais.

É necessário ter recursos para uma existência digna, 
porém é indispensável ser sóbrio e equilibrado, nobre e 
empreendedor, conhecendo‐se interiormente e 
trabalhando‐se sempre, a fim de se tornar um adulto sadio 
e um idoso sábio.

Permanecem com o patrimônio intelectual sem o conve-
niente desenvolvimento ou, quando o realizam, derrapam 
para a delinquência, aplicando os tesouros da mente na 
ação equivocada dos triunfos de mentira.

Quando deseja ter mais e se afadiga por conseguir sempre 
os lucros de todos os empreendimentos, a sua é uma exis-
tência frustrada, ansiosa, sem justificativa, porque a sede 
de possuir atormenta‐o e deixa‐o sempre insatisfeito, 
porque vê aqueloutros que lhe estão à frente e lhe fazem 
sombra na realização como criatura triunfadora no mun-
do.

Essa ambição igualmente tem início na juventude por 
falta de direcionamento espiritual e emocional, tornando 
o adolescente um ser fisiológico, imediatista, e não uma 
criatura em desenvolvimento para as altas construções da 
humanidade.

O SER E O
TER NA 
ADOLESCÊNCIA

Fonte: Pixabay
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